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GT 10. Antropologia das praticas esportivas e de lazer
Coordenador(es):
Leonardo Turchi Pacheco (UNIFAL-MG - Universidade Federal de Alfenas)
Mariane da Silva Pisani (UFT - Fundação Universidade Federal do Tocantins)

Sessão 1 - Lazer e Sociabilidades
Debatedor/a: Luiz Fernando Rojo Mattos (UFF - Universidade Federal Fluminense)

Sessão 2 - Relações de Gênero e Etnografias
Debatedor/a: Mariane da Silva Pisani (UFT - Fundação Universidade Federal do Tocantins)

Sessão 3 - Corpo, performance e noções de pertencimento
Debatedor/a: Leonardo Turchi Pacheco (UNIFAL-MG - Universidade Federal de Alfenas)

Este  grupo  de  trabalho  tem como proposta  dar  continuidade,  ampliar  e  acrescentar  novas  reflexões  realizadas
nas reuniões anteriores da Reunión Antropológica del Mercosur (2001-2019) e Reunião Brasileira de Antropologia
(2000-2018) nos grupos de antropologia dos esportes e do lazer. Ao se constituir como um espaço de diálogos,
trocas e interlocuções, esse GT tem como objetivo reunir antropólogos (e demais cientistas sociais) que através
de abordagens teórico-metodológicas diversas dedicam-se a compreender os esportes e os lazeres; suas práticas
e saberes (de resistência ou cumplicidade) em um contexto que engloba o Brasil e parte da América do sul,
marcado pelo crescimento do autoritarismo, conservadorismo na moral e costumes, e retrocessos em direitos,
politicas públicas e sociais. Nessa perspectiva tem a intenção de acolher estudos que aprofundem e refinem os
debates relativos aos esportes e lazeres em conjunção a temas como os das identidades raciais e étnicas,
preconceitos sociais, sociabilidades, corporeidades, os estudos de gênero, sexualidade e erotismo, as estruturas
de poder, as mídias tradicionais e as novas mídias, a ocupação de espaços urbanos e rurais, as lógicas das
territorialidades e seus conflitos.

Algumas notas etnográficas sobre as Corridas de Tora entre os Apinajé
Autoria: Mariane da Silva Pisani (UFT - Fundação Universidade Federal do Tocantins)
O  presente  work  tem  como  objetivo  principal  apresentar  algumas  notas  etnográficas  -  ainda  iniciais  -  a
respeito das Corridas de Tora realizadas entre os sujeitos da etnia Apinajé. É importante salientar que as
observações foram realizadas em dois momentos distintos. O primeiro momento, datado entre os dias 31 de
Agosto e 01 de Setembro de 2019, aconteceu durante festa da Tora Grande, na aldeia Brejinho localizada na
Terra Indígena Apinajé (norte do estado do Tocantins). Já o segundo momento, datado 30 de Outubro de
2019,  ocorreu  na  Universidade  Federal  do  Tocantins  (Campus  da  cidade  de  Tocantinópolis)  durante  a
apresentação do projeto  Grernhõxwỳnh Nywjê  (Fortalecimento da Cantoria  entre  os  Jovens nos  Rituais
Apinajé). Este segundo momento contou com a apresentação do grupo MẼNYWJÊ da Escola Indígena Tekator,
bem como com a participação da comunidade Apinajé. Ao apresentar as notas etnográficas sobre estes dois
momentos,  pretendemos  inicialmente:  a)  apresentar  as  especificidades  da  Corrida  de  Tora  entre  o  povo
Timbira,  especialmente  entre  os  Apinajé;  b)  traçar  um paralelo  comparativo  entre  os  dois  momentos,
envolvendo e evocando noções de corporalidade, tradição, identidade e sociabilidades.
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Sobre a 32 RBA
Em 2020, a Reunião Brasileira de Antropologia vai ocorrer de modo remoto entre os dias 30 de outubro e 06 de
novembro. O evento é realização da Associação Brasileira de Antropologia e da Universidade do Estado do Rio de
Janeiro (UERJ), palco de muitas histórias de luta pela afirmação do caráter público e socialmente comprometido do
conhecimento que produzimos. Estarão em discussão, na 32ª RBA, não apenas os diversos temas que constituem
o verdadeiro tesouro investigativo que a antropologia brasileira forjou ao longo de várias décadas, mas também
as graves questões colocadas pelo inquietante contexto social e político atual. Nele, vislumbram-se inúmeros
desafios  a  direitos  consagrados  pela  Constituição  Brasileira  e  a  valores  éticos  centrais  à  atuação  das  e  dos
antropólogos, especialmente o respeito às diferenças sociais,  culturais e políticas, baseadas em etnia, raça,
religião, classe, gênero, sexualidade, origem regional, nacionalidade, capacidades corporais etc. Hoje, mais que
em qualquer outro momento histórico, os saberes antropológicos são veementemente instados a aprofundar a
análise dos muitos problemas nacionais, entre os quais, a crescente desigualdade social, a real vulnerabilidade de
grupos e populações e os elevados índices de violência no campo e nas cidades. Que a 32ª RBA possa trazer
contribuição relevante ao país e à comunidade antropológica brasileira, em seu contínuo e árduo trabalho de
refinar saberes insubmissos a todas as forças e poderes que ameacem a diversidade humana e naturalizem as
desigualdades sociais.
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